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conclave rlaciorla� integra-'
C�ltjrno, rvo Rio de
dos adeptos
dE) govérnos

do
a

Supretl10
p!at fór-ma

RIO, 28 No grande conclave intregalista de domingo I "Lançando.o nesta proclamação (o programa), determino
último realizado no �;? de ]rin<:!ro, com a pr�sença, de representan-/ que, seja ele ?ivulgad?, por todas os, �e�os e que, co� el>, pelos
tes de todas as Provinc'as e de ilustres generais, almirantes e coman- caminhos legais, respeitando a Consti'uição »tual, servindo-nos das
dantes PEnio Salgado, o Chefe Supremo dos camisas-verdes, lêu um garantias que eh nos faculta, as i.n COUlO dos meios que GOS laci­
lonso manifesto, espécie de platalórma de govêrno, para a candida- lita a Lei E!eitoral vigente, apre:,' entemo-nos ao suh agio das urnas,

t�r: integralista à futura successão presidencial da R�púb!ica. Com este programar compareceremos ás eleições de preSl-
O sr. Plinio Salgado traça um plano dentro da doutrina que

vem pregando ha tres anos.
•

Assim é que se 03 integmlistas por meio do voto, conseg:.:.i-,rem eleger o presidente da República: este se dí,pôe: desde já a

realizar, entre outras reformas, as segumtes, que resp't;samos.:la plata-]
forma:

"O Integralismo não é a'1ti-democratico, Ao contrário, quan-
do condena os partidos, é porque visa substitui! os pelas corporações,

orgãos que! em nossos dias, �ãO os �nicos qpale, de captar e :x­
primir a vontade popular. O integralismo, portanto não é a doutrine

ou a apologia da ditadura. O Eslado lntegra] será um Estado forte,
não para comprimir as liberdades leJitimas e naturais, poré�, pélfél

garantir contra o abuso dos poderosos, preservando a soberania nacio-

I' id d d I b '}'
"

na], o bem estar e a cngm a e e caem rasi erro.

dente da Republica. Com ele marcharemos, sem desfalecimentos,
animados pela consciencia de um dever que está sendo cumprido
perante a nossa Patna, com a honestidade segundo a qual temos

caminhado em tres anos de doutrinação e estimulados á coragem
com que nos temos batido, mais de uma vez, sacrificando as pro­
prias vidas, na defesa de DtllS, da Patria e da Família."
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Depois de apresentar inllmeros outros planos,
manifesto com estas palavras:

Garantias ao operar'lo t� � ..J ® ��liTd�ent� fPHllj��'!ico tila �f�eírJião serrana coro-

Quanto ao operario, o integralismo promete garantir uma re- tlrH�� l\f}aet�,HitfHí) Costa
tribuicão proporcional á sua contribuição pessoal, 1:1<.). luc.iO auferido

r d C 'I A:t

"d . d d d ". .nconlr mne-se, nesta apita) públic« e p1210s propositos que nado etc. ssim, distanc' ando-se I Dêmais, o ter reI] o para e5S

Pelo empregador, as necessi a e5 a empreza e 1 economia e élJ, , ' ,

1'" 1 d G d d d L I I' d b d"

is da vida j d' id 1 f 'I'
, d' -

' o Co :t c 1d:,l e prestrgtoso po iuco tem reve s o o overna or o e sges. era natura que o atua aproxtmação estava es rava o

exrgencias normais a VI a In IVI ua e ami lar, e as con içoes 111' I fI'
,

',' C' l' 1 d f d'
,
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I �. a'
e J' J,;)U' J a;: 'DrL':HO no mumc: '·10 L',sta') C.- '1\1;::,,,,'.1", em l,J; no senar or 0�St! p.u endo a elicien- pela iate igente atuação dos irmãos

dlspensavels ao seu aoertelçoamemo matena f' espiritual: 1:0 11�eLssar I 1
•

C' I C C d 1 d'" C M d I, " 1 '['
."

d d _ i ce LilJC5, o e, aetano osta, o seu gov' mo exce entes, expoen cia o controle que exercia :13 VI" elso e, auto Ramos, cor ia ís-
material c moralmente os trabainadores pelo destino a pro uçao. "

11a. res a no-nos em co ner suas tes da politica catarinense, sem da politica da sua terra, sima conôsco e dêsde muito di-
impressões sôbre a situação poli indagar de que arraiais partidários 03 atritos apareceram logo cn- vergente da orientação e métodos
tica do seu torrão natal. procedem, entregando-lhes cargos tre o oficialismo local, e Urda p:)" do CeI. Aristiliano.

d O d S s tem o seu ncme ra- de inteira confiança. Com !l ordem detosa corrente do partido, m -f.' pena que o sr. CeI. não
Ser.10 mantidos os dois atuais Mini,terios a Ilerra e é1 ., ''- '

", b dicalmenie ligado a vida pJlitica n3. adm;níst"ção e a pacificação q'BI esta-iam me.nbros da farnili'l u<)s queira falar sôbre os próJro-Marinha, Será creado o Ministel io "h Aeronnutica. �era tam em -

1
" ,

d S P" I' 'f', _ ,! d· cat'lrinense, pois, desempenhou na politica renascerá, <x;rtam�nte, C03ta, e tamb�m dl fama ia Ra- m::J5 d'l atual situação estadoal.
creado o MlnIsteno a eguranca til; lea, cUJa unçao sela a e

I d
,., ,

f d d h J AI I N•
:f, a tos cargos (\ m!nlstrahvos, s\�ndo a con iarJ':ra no ia e é\man ã e mos, em gran'Je núm êro est�s. - o! sso não. ão quero

«expurgar a sOCiedade de el�mentos nocIvos.

J S �,' d� h., d .,,,
- Ih I f d

O M"
,

dE' 'f d I t t«
ecrdano 'J r:"ta o !k\ g�stao cOT.seguente:ne:1te um me: .or em' A,sim CQmel;OU e continuou a rel'! iar azen o refelências pessoais

ImstCTlO o xtenor ::era re orma o comp e amen e, re-, V·. d I R [' d 'L' d d d I d
. 1 1d'

" • a amm, pre.'elto e 'lges prr:�go ,15 nossa� energias pam d�vergencia, á ':,sp�;to o apreço e ju gau o átos allleios.
orgamzanco o Corpo Consu ar em mo. es superIores» para manter

d d' A bI", ' '
,. e wuta o a . ssem en em va- o bem de todos. e do r'êspeito (ue sempre tributa- Procurei fazer um pouco de

vivas as nossas tradlções dlIJlomallca5, e para «restaurar o orestIgro .' I" 1·,,· E" I d L C I V d I R h' f
b

' , '

'd'
,

'

t' I d (ias egIs ti.uras. - a Situação especla e age:s? mos ao -:, ;,,, am'Js, lstória, para satis azer a sua cu-

ras!leIro, no es�ranJCl;o: m� lante: dO eXI�m�l prevlO 'le
me ICU aso :5 Portador como é, d, elevadas -Especid, poque ? Ali, com) D�le, �omo do atual governa- riosidade: sôbre a situaçã:> de L1-

comprOilllSSOS mterna::10nalS antes o JW51 assumi -os; a execuçao d' I' : d I' d d fi d d
d' d ('

, , ' cre enclaes po ltC3S, S. s" nos a" em outros setores a po Itica ca- )1', nã) ivergimos por questões gcs, e justi car a at!'tu e os polí-honesta dos mesmos q;.nll o apos o exame, cdmtlvamente aSSUilll- , '_ d d I d I ( 1 d, ,
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I presentou 7\ OPlmao pon. era a (! tarinense, o anseio pe a ór em de: fami ta, porque não lazemos ti(;os da 1, chefia os hoje porde,"' a rtefesa Imediata do nome do ras! se Injustamente atacac o; '" ., I

f?, , ,',' "

f t �.ntenosa, que mereua ser auscUi- pública e sollrdudo Pi'!la verda· l:i a poiític'1 do nordeste bras:- uma brilhante coórte de valores

ba lscahzação do dnotlclan� , lilternsc101a,
e s�as

I
Oil

êb� para COI7l-

tadFl, por ser valiosissima_ dr' da J'15tiça, já deixol1 de ser !ejro, com a luta entre Cavalca n- I novos que se têm revelado.
ater a rropagadn � co?trardl� pao

raSI

de estImb� ard
a oa

p�o?élgadn- Embora, amigos que somos do um pcJpitmte problema, para ser tes com ted�, ou com teití. Muito -Acredita então, que não
da' a crearão o ."lerVlçO e ropagan a com ma o ou enre)xan o

C I C (" f d (_ I d dd'
:t e. aetano Costa, ao azem0S um imperativo e civ�smo, illc:n'03 nos cuastamos por gue�tões laverá issi ios na orientação

o e Imprensa. sentir a5 nossas intenções, s. s., Fez 'se, recentemente, é':t organi- J� doutlinas e objetivos patrióti· entre os dirigentes dessa grande
d I

mui gmtilmente, procurou manter- zação partidária do município, na cos, nem p:), métodos de govêrn(), corrente, em Lages?Rest�b- .:::::._lecei"1do a Guar a= � !
se em silencio, recusando-se' 8. qual figuram valios�s elementos ou incompatibilidades de órdem -Creio-o �inceramente.

�'J ac i ona I falar-nos em politica es�adual, do Partido Uh �al e to�bs os pessoal, pois, de nenhum dêles re- A preocupação dominante entre

degand J a delicadeza do as�unto. eL�mentos dos partidos coligados, cebemos injúria, ou prejuízos irre- os seus próceres, foi sempre o bem
O Integralismo, restaurand"J uma das mais �elas tradições Mas, o CeI. Caetano Cosia que, desde anles da ebção do paraveis, que a HOSS" dignid.idc do E'itaclo e do município, deste

n :iconais, deseja crear no Estado Brasileiro urDa fOT'ta civil, volun

I �otado de alto \;faU de cávalhe,i-/ dr. Nerêu Ramoõ, dissent!Tam e não permitisse esquecer. p;Íncipalmenk, pelo espirito de
ti:uia, nos moldes da lei que instituiu a Guarda Nacional do Impe- nsrno não pôde esquivar-se, as protcst'uam contra a candidatura A divergência, de todos os re- regionalismo. As lutas locais não

rio, em 1851. aOSSnS impertinentes soJicitaçõeô e <io Cc;1. Aristíliar.o adotad I, á :Jublican,)s de Lagt.'s com o cel.l eram de pessôas, exclusivamente.
,;quiesceu em dar-nos interessan- última hora, por algu IS chefe, da Vidal Ramos e o dr.N :.rêu era pu- Contrariavi3.mos os métodos de go­
tes pormenores sabre a politica C,>]'gação. P /l'Jicá e exclusivamente o refléxo liêrno dos atuais liberai,; dissiden-
munícifé�l de Lflges. -M,., hla-3e tanto numa iuta das dissen':tõ\':s na política de L'l' teso Uma vez que o govêrno pas-

Assim prin( ipiamos: tfa1icional entre Costas e Ra'�os? ges, por que o Chde viu-se na sou ás mãos de um lageano ilustre;
-Coutavam05, mesmo C0m a -Pura lenda, sr. jornalista, c0ntingência de nã0 poder inter- apoiando-o, pensamos todos bem

ma gentileza e desejamos ouvir a N,nca existiu tal luta d� pessôa'; :omrcr a sua solidariedade com o� I servir aquêles objetivos patrióti-
no Rio de Janeiro, prin- sua opinião sôbre os últimJs aCúll" ,� famílias. Emquilllto o CeI: ,\�i. nossos adversários, �ocais. I cos, m�ti�o.s da nossa uni�o e for-

:ecimelltos politicas do E�tado e lal Ramos. atual senador, dirIgIU E ..a humano, alias. ça parhdana local.

dai atu!>l situação. pf!ssoéllmente o partido em Lages, -De modll que agóra, com a Pensamo::, ter bôa noção do
-Sobre os últimos acontecimen- nunca hOJv� f:!tas. Sob a 8\11 I atitude do ce!. Aristiliano, em La" momento histórico que atravessa­

os que cremam a atual �itl1ação habil e criteriosa diref(ão, foi de- ges, o motivo do desacôrd) com o mo:; e o bom senso das realida­
nada lhes devo dizer. São fàtos putado, diversas vezes, o saudoso de. Nerêu e sei] pai desaparece- des. Não podemos, nem devemos

consum"dos, com suas natwais CeI. João Cost "�o N 11uel", tempo ram? ficar indiferentes aos destinos da

conseguencias, bôas ou más. eu, o n13jor Otacilio Costa, o -Exatamente; cessada a causa, nossa terra, e por ela faremos tu-

Ha ainda muita ex"ltação par- saudoso Joaquim Costa, o mi1jor 0:50am os efeitos. Devendo do, dentro das possibilidades pre-

tidáris, muitéA paixão á perturbar JOS? Honorio, de Palhoça, e ou' optar entre dois adversários da sentes, sem o desejo de lutas este­

a serenidade �e ânimo para u:n tros consanguinr�os ou afins, ingres- véspera, preferim()� é1quêle com reis 0'1 de reivindicações fóra da

julgamento definitivf), muit<l, ma- samos lia ro'itica, ocupando ele- quem não tínhamos incompatibi!i" lei e da órdem.

gi)a a dis:;ipar, por mllito� inte- vados cargos. dadoS profuadas, pessoais e sôbre -Querem auxiliar a evolução
rês5es contrariados. O partido era então frente- objetivos políticos ç� respectivos dentro das atuais possibilidade;?

Quanto a atual Situação acho" única, O CeI. Vidal Ramos veiu métodos de aplicação. E neSS,l -!sso m'!smo: evoIIJtistar" pos-
conclue o a bôa, pela órdem que se vai I para o govêrno do Estado, e de� companhia nos sentimc s bem, de �ibilistas. Nem fanfarronadas de

2stabelecendo na administração pois parél, a Câmá'a Federal, Se consciência e cOi'ação. dema6ogo, nem vôos de Icaro.;

Sem quaisquer llgações politicas.
Propr ictario e Diretor Hesponsavel Jf.\IRO CALLADO Redator,·chefe MARTINHO CALLADO JOR

Ar�C' II I Florianopolis, Quarta, feira 29 de Janeiro de 1 936 I NUMEHO 427
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Reformas rninieteria,is

Conclusão

o manifesto do sr. Plinio Salgado é b::.5tante longo, abor­
dando todos os assuntos referentes á Politica Nacional, como o mm"

ca foram até hoíe ..
Causou uma impressão formidavel

cÍpalmente nos meios militares.
O sr. Plinio Salg:ldo inicia o seu manifesto, referindo-se à

'alfabétização, do no�so povo, abordando após a questão de dividas

externas, mostrando em seguida, as garantias que dará aos opera­
rios do Brasil.

Expôs ainda as reformas ministeriais que fará: a creação
de novas ministerios entre os quais o da «Educação e das Belas Ar­

tes». da Aeronautica e da S.;gurança Pública .

Referiu-se ainda ao tralamento especial que se dará a

Imprensa, que será elevada, creando-s� uma atmosfera de mutua

confiança entre o governo futuro e a mesma.
.

.,
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(Compilação de L. Nazareth)

DIA 26 DE JANEIRO DE 1936-S. POLYCARPO

11

RIO, 28-0 Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em

sua sessão de hoje, julgou o pedido de registo da Ação Monai

quista Brasileira, com séde �m São Paul?,. requerida pelo seu se

cretario Luigi Pagauo. FOI relator o rmmstro João Cabral. que

declarou não estarem preenchidas as formalidades legais. Comtu

do, e.ra de opinião q�� se devia desde ,iá .estudar. a q�est�o e sa

ber SI se pode admitir o reg.sto �o I artido, ,;uJa f�n�hdade é

modificar o regime republicano vigente. Os outros rrnmstros con­

cordaram em estudar essa preliminar, chegando à conclusão de que

o resgisto não é possivil, em face dos dispcsiti vos. de nossa �ar
ta Magna. Foi assm negado por unan�midade o registo requendo.

·0 dr. Cesar Avila, ausentan­
do-se por dois mêses, despede-se de seus amigos e

clientes e avisa que seus doentes ficaram aos cui­
dados dos drs. C. COSTA JUN!OR, MIGUEL BOA­
BAlO e AUGUSTO DE PAULA.

10-9

TERR':::NOS
DE MARI­
NHA

Nos processos de concessão
de terrenos de Marinha, enviados
pela Delegacia Fiscal neste Es­
tado, á Diretoria do Domínio da
União, e nos quais eram reque­
rentes Olivio Januario de Amorim
e Alfredo Silva. de terrenos si tios Iem B;guassu, foram exarados os

seguintes despachos: Aprovo, de
acordo com o parecer".
-O processo em que é reque­

rente Estefano Kotzias, de terre­

no na rua Conseheiro Mafra, des­
ta capital, Ioí de volvido à Dt'­
legacia para novos informações.

IrradiaçãD
da AleUla­

nha
A estação alemã DjA, onda

31,38ms., irradiará amanhã c

programa abaixo, para a Ameri
ca do Sul.
A's 23,15 corresponde à!

3, II) hs. no Rio de Janeiro e

7 , I 5 às 1, I 5 hs.
23,00 Anuncio DJA (alemão,

espanhol) Canção popular alemã.
23.05 Radio infantil: fi bruxa
de ambar. Peça de lenda por Her­
mann Weinreich. 23.35 Noticias
sôbre a economia p.Jemã. 23AO
Entremeio. 23A 5 Ultimas noticias

(em altmão.) 24.00 Maximo Pa­
vese: Novidades da Alemanha. I00.1 5 Toca a banda regimental
da Reichswehr. I. 1 5 Ultimas no­

ticias (em espanhol). 1 .30 Re
transmissão de Hamburgo: Noite
nativa. 2.15 Eco da Alemanha.
2.30 Mestres alemães de canto:

flaul Lohmann.
3.00 Ultimas noticias(em alemão).
3.15 Leitura do proglama (alem.,
esp.). Despedida DJA, (alemão,
espanhol).
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ALBUM
A R T ED E

LITERATURA

E

. .' '

Uma pequena e artística a n t h a l o g i a em que

collaboram 36 dos mais notaveis poetas e prosadores
contemporaneos! Trezentos valioslsslmos premios I

Cento e quatorze contos de réis ao alcance de todos'

Eis o que é o Grande Concurso de Arte e Literatura

promovido pelo O M A L H O e M O O A E

BORDADO.

Vejam n'O MALHO que está circulando as bases desse Inedito e Interessentlsslmo torneio e

peçam ao seu jornaleiro ii artistica capa do ALBUM DE ARTE E LITERATURA que é distribuid.

gratuitamente-

venda na Livraria Central de Alberto Entres
Florianopolís - Rua Felipe Schmidt n. 14 - Sta. Catarir,a

Automove1s, Geladeiras, Joias, Machinas de Costura e de Escrever, Motocydeta, Moveis, Renards,
Rad,os, Apparelhos de Jantar, B i c y c I e t li 5, B o I s as, C a p a s para senhcras, e uma infinidade de
outros premies

NO VALOR
•. I.

4IrIm aC1quiridos para serem sorteados entre os concorrentes desse Inedito concurso.

1 1 4D E CONTOS

j

________-=� -= d�__·�_� � ...

.. :... .... - ..• ,� .

Continúa

Dorninio da
União

Devem comparecer a Adminis­
tração do Domínio da União,
secção anexa a Delegacia Fiscal
do Tesouro ��acional, neste Esta­
do, as seguintes pessôas:
Alice da Costa Vaz, lzabel

Conti da Silva, Domingo Reitz,
Maria da Gloria Oliveira, José
Tomáz da Silveira, Maria Maxi�
ma Tavares, Vital Corrêa de
Amorim, Dorvalina Cabral de
Oli veira, Elias Paulo, Manoel
Tomazino Veras, Valentim José
de Lima, Antonio Adriano Mar­
tins e Maria Assunção Vieira de
Lemos, afim de tratarem de assun­

tos de seus interesses.

"
',.� , ••••_,.. ..... '. ,.', ','- '.' �

>;-"' .•
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AGAtETA -FLORIANOPOLIS

A Gazeta Indica:

Advogadlos

�c;aciO M�l
re i ra tem seu escrip-

tório de advccacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phor.e: 1277.­

Caixa Postal, 110.

-------�------

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua [oão Pinto, ri' 18

(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

'Dr. Pedro de Mcura Ferro'
Advogado

Hua Trajano, n' 1 sobrado

ITelephone rr 1548

._ Dr. Rê71ato== --I==Barbosa==
ADVOGADO

Clínica Geral -- Vias Urtnarlas

Hemonhoidas: - Tratamf'D!o
sem operação e sem dôr

Resid.: Praça Pereira e Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

Com ud .--R. João Pinte, 13
Teleph. 1595

Consultas:
das 1 5 ás 18 horas

[.)entistas

Rua Trajano, 2 (sob.) Luiz Freysleben
Fone 1325-Atende cha- rir urgtão Dentista

mados para o int�rjor, �. _ RUA DEODORO, 30

Dr Aderbal R.
da Silva
I\dvogado

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.) �
Fones 1631 e 1 290 �=�=_.�Ii:l.�_""-

Médicos

Ban�o de
Crédito. POz
pu lar e Agr�RO
cola de San ..

ta Catharina
(Soe. Coop. Rcsp. Lida.)

Rua Trajano n, 16
(Edificio proprio]

Capital 136:700$000
Reserva

56:424$4981.REC�!!A��:O:�TOS
,

j
I

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada S·I. ala.
CIC. Avisu Previo6·1. ala.
Prazo Fixo g'I. ala.

M
só Magali

-- ----- - -_._--------

- ------

iRlllliievrcr= •

Para anunciar

I só na A Gdz�ta
,,ff �ua Fcl pe Schrnlct n. 2 � QUE TEM LARGA CIRCU-

f�'���':".-",!.. S'�.r;p') ...;;-------.----�;(l)$'�l���� LAÇÃO E\l TODO ES-
��), >,...._f� ,i$�' ·:?tJ.., �,lft, \_�� � • �('!1 �- �w� t�/�J:li� '''l)J ..

J�ADO
�.�-�.��iS'��.��m��'�I)i�����TliW�1@i'�

�& para a resposta, que remeteremos
,

I
� gratis o meio facil e seguro de em

H � �:?;r 3 dias, conseguirdes o que dese-
� jardes, seja o flue fôr.
�,��
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Proprietarlo MIGUEL DAUX

Estabelecido com excelente prédio de contru­
ção moderna 12m cimento armado. Agua encanada
cm todo= os quartos com janelas para as ruas Tra­
jano e Conselheiro Mafra. Espaçosa terrasse em ci­
ma do 30. andar, cair. admirável vista para o mar

e cidade.

TRA.Tf\MENTO DE PRL\lIEIRi\ ORDEM

Dlarias a �Jeítir de1o$ooo
O MELHOR HOTEL� R. Trajano, 4

FLORIANOPOLlS Santa Catarina

MANDE FAZER UM PRO]E'TO, COM �
ESPECIFICAçõr.5 E COM E.5SES DO. �I'I'CUMEN I OS PI ÇA PHEÇO A DOUS OU
TPES CONS1 RLJ l ORES -DE CONFL4J,lÇA

Confie a execucão de S� li projéto
á um bom arqu.této.

ESTA.\lOS EM ÓTliV\f\S CONDições PARA
NOS ENCARREG '\R DESSE SERVIÇO

Pre�)os rnodcos

Jr. 8,

e' .
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;±;;;!!S��--t�--� �
Dr. Ricardo \1
Gott.smann li
Ex.chde da clinics do i-Iospi I
tal de Nürnberg, (Professor
Indórg Burkhardt e Profeswr I

Erwin Kreuter) II
Especi1?Jiis�a em cirurgia I

geral I
alta cirurgia, ginaecologia, (do-IIenças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema ner.voso e Ioperações de plastica I

II '�"'�����,"�"*�"",!"","""""",=.."..,.,,_..,-.,�
CONSULTORIO·--Pua Tra-II
jano N. 1 e das 10 ás 12 e I f:,���c(il.,�.�.�'��"',"f��r.�,c.iY-.;.�)�,�ft �i�'-l,(';,f�l,�l®

M(. 't--.v' ?J5i'�I� <2.� �,;�)!. �����i;,- (Q,.� � '�I��Y (it.;;.:�� ,ti»das 15 ás 16 112 horas, I � ,·'1"
'".1, �g.
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Dr. Miguel
�:3I�abaid

rORMADOS PELA Ur\IVl HSiDi\DE DO RIO
DE JANEIRO

Acaba de sair do prélo
A 2a. EDIÇÃO ATUALISADA DO

Guia do Esyl:ado de
Santa Catarinl1

Editada pela lIV ,�ARIA Cl!NTRAL de Alberto Entres
florianopolis - I'clxo Postal, 131 - Telefone. 1420 - 5. ratarina

Enõ er-eço Telegr.: "Entres"

UVRO Ii"'JDISPENSAVEL A TODOS PELA SUA
GRANDE UTILIDADE INFORMATIVA

PORTATIL E COMPLETO

O Guia abrange os seguintes assuntos:
<\. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.

Informações gerais sobre a divisão politica, administra­
tiva, religiosa, repartições, impostos etc.-Indicações uleis:

Serviço postal e telegrafico, l Iorarios e preços de passagens
das r ornpanhias lerroviarias, navegação rnaritirna t aerea e

emprezas de transporte terrestre e f1uvial.-i\: fedidas.
B. OS MUNICIPIOS.

Informacões gerais:-Reparlições publicas, Associações,
Institutos, H;spitais, Imprensa etc.--Indicações uieis: Meio�
de transporte. Planos e tabelas de transportes marifimos,
terrestres e fluviaes. Distancias quilometr.ca.

C. IrJmCADOR GERAL DO COMERCIO, D.\S INDUS�

TRIAS E PROFISÕES.
I A Capital-II Os Municipios na ordem alfabetica.

-III Anunciantes fóra do Estado.
D. INDICE DOS ANLNCJANTES.
O G, 5 do E>'.ado de S. Catarina é a unica obra

neste genero que não significa uma simples compilação
de anuncias sem sistema, porém coleciona tudo que se tor­

na indispensavel ou util para um indicador seguro do c.)­

mercio, das inciustrias e da vida em geral de todo O Es­
tado, coordenando a mateiia sistematicamente.

ACOMPANHA-O UM NOVO MAPA DO ESTADO

asPreço da Guia com o mapa

Dr. Pedro de Moura Ferro IAdvogado
Rua TYdjano n. 1 (sobrado

fVI isterio
Se tendes sido até hoje infeliz

e desprotegido da sorte, vivendo
sempre em dificuldades, ou sem

poder realizar os vossos desejos,
não desanimeis. Escrevei hoje mes­

mo para a Caixa Pmtal, 49. Ni­
terei, Estado do Rio, enviando
um envelope selado e subscrito

José Pauo Vaz (Juca), impos­
sibilitado, por ter de viaj ir para
Blumenau, de agradecer pessoal­
mente as inúmeras provas de ami­
zs.de recebidas durante sua enfer­
midade, por ocasião do desastre
do caminhão, ocorrido ern Ao"
gelna, o faz, por m�io destas ex­

pressando sua im(Jrredora gratidão
aos seus bons vizinhos e de mais

peSS0as amizades e bem assim a

todes quanto o conforti'fam com

suas visitas.

1 Aproveita o ensejo para ofere"
cer seus prestimJs em Blumenau.

PORTO DE I\tlBITUBA (servido semanalmente pelos vapores da Cia, Costeira)

Díre9ã� de D ..

COMPLETAMENTE reformado, '�ste grande hotel a�

cha-se é\pto a proporciollar aos srs. hóspedes o melhor
tratamento possi leI, com sadias e variadas refeiçÕeS, dis­

pondo de ótinn e bem illstalada casinha, a caq?;o de pro­
fissional c0l11petente.

SORTiDO bar, com bcbídas geladas, bilhar e salão
de jogos. Agua corrente em bdos os aposentos. Bar­
bc",ria própria.
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Fabrir::as de:
PRODUTOS LATIC1NIOS, EM TUBARÃO E BRAÇO L·�b�����",���ill .� C." ia.DO NORl E-PRODUTOS SU!NOS, EM BRAÇO � (;,1 rJ U �v � � � � I \lJ fi! fi W

DO NORTE
7
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MARCAS:

AUCE, AMELlA. AURORA.
MARIA, MARI NA,

MARGARIDA
vend a nas bôas

casas

-M A. G A L I
--------------------

A.pOIO-saboroso-

End. Te!eg. A P O L O
Caixa Postal, 75

L A G UNA
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Comunicada
italial'lo
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.� ((f!}la'cle OE_
Os leitores iiÍ viram nessa lagôa coberta de limo ver- II A V O:Z D O P_+_O��_V-=-_O-=- �

de e por baixo das águas ou á borda das barracas os sa-
pose as lãs coaxando?

I
"

Santa Catarlilna reviverá dlas de
Águas quietas, tranquilas, nem uma leve h,i" a eri-

_'. � CJI
çar-lhes a placidez de espelho, numa necessidade sadia de
arejamento.

...
Enquanto o limo na sua vegetação tranquila e na sua

.

f t
Iii

mO e de terror resverdeada esperança continúa a crescer, convencido da sua

.

anaIS.inutilidade, mas certo de que êle é o autor da quietude mias-

Ih;;o lie
matica da, águas.

Um êmulo de Antonio CO�:S� e:l.c qDurante o dia os sapos ou seus reis combinam e as-

t useiatos Intra I�_
sistern a parceria que não deve perturbar c arejamento sa- com seus duzen �s.pr :.. •
neador das águas. N:nguem deve gritar ou saltar nobre o

u;B&"'a O mUníClplO de�CrJnc�rdlaemaranhado das algas, para não estragar o lerico] verde q.1 iii..

I Silvei d'A I ROffiulo Colo-
•

A pacata localidade de Nova Secretario de Segurança para á I veira VI a e, -

que julgam amainar a furia dos elementos.
_

_

Na aparencia bola e calma na sua placidez a Íagôa Milão, no distrito de há, munici . roi FnYiadp ��. con"ge��d�"::: n'"santa Catarina «viV"á diassempre têm no fundo muito Iodo e muita materia sórdida 'de ronócrdia sofreu, estes sa orça u .. ica, SiOgU "

(1� lanatisrno e de terror?
pIO ..._

'_
b tentes Amenco '-- o

que outras águas arrastaram.
últimos dias, consequencias tre- em, 0'5 SISo en

_ _Fatalidade do destino, nem todas as )ogôas têm águas meadas na ação não menos crimi-limpidas, embora todas as pretendam ter.
nosa dos lanaticos, que ali desen-Vaí daí o de:::credito em que a opinião das lagôas co- volvem as suas atividades e que,meça sentida pelos outros.
segundo se presume, são a,deptosNa estação calmosa a3 águas começam a secar, as do celebre monge João Mana que,miasmas começam a empregnar o ambiemte e os sapos e ha semanas, esteve prêso, nestarãs sedentos não mais respeitam a palavra dos reis, jogam- capital.

,

se por todas os lados, furam o lençol sujo esverdinhado. Os As notícias chegadas dali dão-reis acodem aqui, atacam ali, mas qual o que, tudo é inútil. nos conhecimento de ocorrenciasOs reis podem estar de acôrdo, mas os sapos e as rãs
que dada a sua monstruosidadenem todos estão. Depois para iniciar uma bagunça é só nos levam a crêr que em Nova O BAILE DEhaver um que comece. Esperem e verão isso ainda no Íor- Milão, cujo povo se caracteriza, S ABADOte do verão, sem trocadilho. Os tropeiros se Misturaram pela sua pacatez, o ambiente se

" , Ocupou ôntern, ás 20,30mas as tropas parece que não,
tem tornado de espectativas

e,
Para o grandioso �aIle a horas o microfone do Java--

fantasia que nos salões do Jornai o conjunto regional V�7iII �IS�ILHOTA axeensoes.
,

,

--

.... .... L

e, agora os companheiros de Lira, se realiza sabad� pro t ir executando vanas can-
T ; Maria estão acampados I xirno o qual o formidável ções e sambas de seu re-

---

J )se

'I
'

.

h
r

f 'W�;'__���������;'���'����������ij em matos próximos áquela locali- blóco A Mann � vem ai o e- pertono.��
�.

dade, tornando suas atividades I rece éI_OS associados. do c�r-� N O S S {:3 Vi d a �..
mais vultuosas, atacando a popula- ele da colina e ás diretorias Moita que vamos�

� ção de Nova Milão e procurando dos clubes Doz� d':! Agos!o, p'ra côrte�
. (;'1 ,

id d ti- Germania e Tiro Alemao"""..,,_""'''''''''''''�::.,' """",''''''''''''''''''','''''''''''''' desrespeitar as auton a es cons I
_

'

Musica e letra do aplaudi.� �
, I

tuidas. ,m�it?s sao os. �at�res p��� do musicista Pedro Moacirtrirnonial da graciosa senhcrinha A"i rn é que, num conflito que O êxito e os pnncipais se c
da Rosa, diretor de orqu�,straCavo Guida ZecclJin Maria julia de Almeida, da socie-] tr ivaram, os Ianaticos mataram gregam: elo "Bando da Nortedade itajaiense e filha do sr. Fran- I

um miliciano e um investigador Max Kuenzer e su� o�­cisco de Almeida, ilustre deputa- da nossa Policia, sendo as auto-' questra; Toureiras, Man�hel­do á Assem�leia do Estado, com ridade dali obrigadas a ahaudo- ras, Vamos com a, Mannha
() sr, dr. Tbiers Fleming, cnge- nar os seus postos, fugindo para e A Marinha vem ai, �ue tudonheiro·chefe da fiscalização das o vizinho Estado do Rio Grande farão para que a núltada �e,bras do Pc,rto d� Jtajaí. do Sul. primeiro �róxim? .

não seja
Logo que tais ocorrencias che- apenas maIs uI? oade carna-rHEBAm UN5

ga;am ao conbecimento do di. valescoj mas sim um aconte-

1- "

cimento.Regressou do norte do Estado,Telefones
Eu sou

o sr. .dr. Alv�ro de Albuquerque,
auto�áticoSIOS ENSAIOS Tu ésInspe;:or RegIOnal do Trabalho.
A C. TELEFONICA CA- CONTINUAM De um rar.cho batuta

A turma (Bis)
Pelo onibus da Viação Cata- TARINENSE, péde aos sr:., as- Mais uma vez, hoje, ás 17 E' bôarinense, chegaram, ontem, do nor- sinantes do telefone auto�atlco, horas reunir-se-ão, no Líra, Não respeittl côrte do E.'ado os seguin'" passa- pa<a 1."" 'odas as. mlnhas, uma

os edmponenles de "A Ma- O ,"neho é de geLte bamba
",

geiros: Iná Couto, C. Costa, Ha- hgação, afim �e venficar SI o apa- rinha vem aí", "Tourelras", Desacata num !:amba com amo,.roido SiqueÍra, Isalt Basacat. G. 1 Telho está fUllclOn:md� norrnal�en- "Marinheiras" e "Vamos comGentil da Cunha e Miranda Amo- te, e quando não eSLlver, pedir o
á Marinha" para procedenm. nO. 9 para mandar concertar.
rem um righroso ensaio ,de Est�o e;pôstos na montra da

A DIRETORIA musicas cat:uinenses e cano- JoalherIa ualuf, á Praça IS,Do sul chegaram os seguintes
cas as quais serão cantadas fotogmfias dJ sonôro aparelhoas passageiros: João Bolsani, M!l-

S d B no 'esperado Baile á Fanta PHlLISO�OR que o
_

elegante0001 Guima<ães, Pe. GermMo • OS III n�
sia de sabado próximo, nu Cine R�x maugumà dent<o de

: Poette, Felipe Slichmann, Anto-
car�as de Ura Tenis, oferecicto peto A breve dias.

j

nio Slichmann e Manoel Laurin- rll

_S t éA t Mmin!w vem ai.Transcorr� hoje o aniversario do.
an a ua a ..natal�cio do sr. Otavio Inacio d,a' ounW5 PARTEm •SIIveua F.lho. ex-chefe de Poli

I rinacia d,) estado. I Para o norte seguem hoje:
,

8 30
_"

ntem• I iv1atilde Souza e família, joal1a O Síndicato dos Bancarios Hoje, as , ,e nao o
,C�l. C�!77POS jam?r ,l Hering, Hermano Pist0Íse, Frede· de Santa Catarir.a realiza, como foi anunciado, ocuparaFesteja hOJe o seu amverS,'1TlO

rico Hed:;ric:l, Maria Carlota An- hoje.', ás 16,30 horas, em sua o microfone do Java-Jornal,natalicio o nosso prezado conter-
tonio, Bern,udo Rod,igues, Ca- séde social á rua Visconde o festejado compos�tor � canor�neo sr. ce!., Leonardo, Jorge de: cilda Silva e Olcinéa S. Barro�.l de Ouro .Preto, no. 13, uma tor de musicas regionaIs, Ju.Campos Jumor, tabelIão nesta:

I
Assembléia Geral para ele- vef1al Melquiades, que, serácapi�al'l,.I--iOH/ADO" g,er a nova Comi.s.sãO Execu- acompanhado pelo conj�nto(' Ih F I musical-Bando do Sereno.F h· E d I'

. I Com a oentJ! senhormha Ma-

tljv,�a�e���o�n�s;e�O��ls�c;a�.���������������
az anos ,0Je neas e 'H'I-

.
'O

"

1l1litas Noronha funcionario dos Cor. w.. Lourdes RenzdtI. filha do sr.

reios 'e Tele�raf0s. I]. Renz�t{i, ajllstou Iiupcios OH.
-

Osmar Paulo da Silva.

COMUNICADO DO R. MI·
NISTERIO DA IMPRENSi\

ITALIANA.

ROMA, 20, O Marechal Ba­
doglio telegrafa que no Ilhont" da
SOill!llia, no dia 23 do corrente,
a nossa coluna veloz fez reconhe­
cimentos perto de UADARA,
cêrca de 70 quilómetros ao nor­

deste de Neghelli, entre o territo­
rio de GALLA BORANA e

�;IDAlVIO.
O adversario depois de breve

resistencia retircu-se fazendo sal­
tar o deposito de munições.

Foram feitos muitos prisionei­
e capturados viveres e materiais
behcos.

Outra coluna composta de cami­
sas pretas, comandada pelo Ge­
neral da Mihcia Agostini, percor­
rendo o rio DAUA PARMA,
depois de ter repelido as forç�5
abissinias comandada por um oh­
cial grego, ocupou no dia 26 de
janeiro MA�CA MURRI a 210
quilometros de DOLO.

D,�pois do combate foram con­

tados I 467 abissinios mortos.

Em UEBER ABDI, o eh ele
dos somalcs higodia e as autoridades
civis de sua tribú fizeram àto de
submissão ás nossas autoridades
politicas. Os digodias tinham já
aceitado o protetorado italiano
com a convenção estipulada em

LUGH, em 7.5 de novembro de
1895, por Vitorio Bottego,
Durante a batalha de GANA,

LE DORIA e sucessiva perse­
guição, o adversaria, segundo ul­
teriores verificações, tiveram dez
mil mortos.

�s nossas perdas entre oficiaes
e tropas nacionaes foram minimas.
As perdas dos batalhões indigenas
foram de algumas centenas en-

(Bis) tre mortos e feridos. Capturamos
grande quantidade de armas e de­
positos de mateciaes entre os guaes l
uma estação radio de alta pe>ten­
r.ialidades. Foram tambem encon-

tradas pesadas correntes de ferro

I para escravos.

Foram apreendidas as bagagens
pertencentes ao oficial belga, con-
selheiro militar do liRas" Dest,,·
durante a batalha de Ganal Doria. 01

Em toda a aç;ão o advers?rio
tem feito grande uso de baJas dum ..

dum.
Na frente da Eritréa continua,

ne> TEMBIEN, a obra de coa­

soiidação das posições ocupadas.
Grupos armados de abissinios

tentaram aproximar-se de um nm­

su pequeno posto perto de ABE.
NAMI, mas foram logo rspelidos.
A aviação foi ativíssima em to­

dos os setores.

Pródromos
DA

FOLIA
VAI TER

C�NE REI

Moita•••
Moita•••

• A

tMoita que vamos p ra cor e

Moita •••
Moíta•••
Tomem cuídadú com o «Bando da
Noit�"
(Breque) e moíta._, •• e moita .•. e moita••.

I.

Passa, hoje, a data aniversa­
ria natalicia c'o sr, cavo Guido
Zl'!cch{n, vice-consu] da Italia
neste Estado.

Diplomata \)erfeito, dotado de
espirita brilhante e cultura, S. Ex"
tem sido, em nosso Estado, um

incansavel omentador da tradicio­
nal e velha amizade e'1tre o Bra­
sil e a Italia,

Como cavalteiro, o ilustre ani­
versariante, dlsfrúta invejavel preso
tigio sendo grandemente estimado
e admirado.

Emb()ra afaslido dd Capital,
em tÍagem pelos nucleos de po­
pulaçã.) italiana �m Santa Cata·
rina. o eminente repres:ntante con­

sular será fartamente cumprimen­
tade.
A (jazeta associando-se

homenagens, felicit:t-o.

Otavio Silveira Filho

Bando do Serêno IRheingantz
O AZ DOS Novo diretor

BCh' Pela resolução n. 793, de 25apeu S do corrente, foi o professor João
Procu rem Rodrigues de Araujo promovido

a diretor do Grupo Escolar JoséNO SEU
1Jolleux, de João Pessôa, munici.

Fornecedor pio de São José.

Tragédia passional
Entre dais javells da so­

ciedade curitibana
fnZEffi AHOS H(J1E: Lira

Depois de terem dansado até ás 4 horas
da manhã

Tenis Clube
VI51TA5

Deu-nos hoje o prazer de sua

visita, Antonio Jnacio, conceituado
comerciante em Garopaba.

o sr. Car]of de Sena Pereira;
a exma. sr::.. d. Maria Luiza

S:lmmer, viuva do sr. Francisco
Antonio Sommer;

o sr, Euclides Vieira, Mafra,
funl:ionario fedt.ral;

o sr. Gumercindo Gonçalves;
a senhorinha Alaide Ramos;
a senl-oridha Edí Veiga dfe

Oliveira;

Em nome do Blóco A Merif1ha vem aí e, de
ordem da Diretoria, tenho a satisfação de conv.ldar
os 5rs. socios e Exmas Famílias para o grandlO.so
BAILE A FANTASIA que se realisará em, a n)lte
de sabado próximo, às 22 horas, oferec!do p.eloreferido Blóco. Ainda autorizad) pelos aCIma cita­
dos, peço ans srs. socios a fineza de não levarem
em sua companhia pessôas estranhas ao Clube,
sem que estas se encon,trem devidam�nte ml.midas ?O
respetivo ingresso, afll1l de ser eVitado contrane­
dades reciprocas.

Nomeado o

encarrega-Ido d�arclas,

Curitiba, 27-RegistiOu-se na madrugada de sabado uma

tragedia passional nesta capital. .

Foram protagonistas delis jovens da s,)ciedade local.
Dansaram até quatro horas da manhã no baile oferecido

pela sociedade Rublo-Negra.
Ele, Armando Cab,al, de J 8 anos, segundo anista da Fa­

culdade de Engenharíc:. Ela, Ermelinda Pimpão, de J 6 anos.
Caminhavam pelo Jardim Público. Armando sacou de um

revólver e alvejou-a no cor :lção. Vendo-a merta virou a arma conlra
SI e detonou. Morreram ambos.

A policia tomou conho;cimento do fáto.

o Joven Edelon
Santos.

Por áto de ontem do dr. Co­PereÍla dos' vernador do Estado foi nomeado
o sr. Cesar Martorano para exei'­

cer o cargo de Encarregado de
Armas e 1\ (unições da Secretaria
de Segurança Pública, cargo ês.
se recentemente creado.

EHLArE

Na cidade de Itajaí realiza-se,
hoje, ás 17 hOlas, o enlace ma-

(a) Orlando Fernandes
Secretario do Lira Tenis Clube

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




